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�NNO SEduNDO�-NUMERO' '7 BRAZIL

/

DESTERRO
.

I
.'

SEXTA 6 DE.MAHÇO DE 1891.

D'IRECTOR ASS�GNATUR�:' .

Anno
f3 mezes
3 mezes

. 12$000
6$000

. 4$000

PEDRO DE FREITAS OARDOSO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praca 15 de Novembro
. .'

FÓR.<\, DA CIPA.DEl

Anno
6 mezes

14$000
. 7$000

DIARIO,
AVULSO 40 RS.

o collector de irendas geraes
do, Rio Claro acciona a Rio Cla
ro Railway Campany por falta

de .

pagamento de impostos,
que alcançam a 400 contos.

"CO''''D,'"'E SA"D� DA,:A."M"'A TeIB.granuna DE VEZ E/vI, QUA]'4DO' I píi?� o ,c�ntr�-:;regra, que já es�-à O FRIO NA EUROPA '�f iii ali iii n oIU'\M"'UIQ
. --," ,.' -"

_ furidso com a demora.i-- Nao.

�;iario Of{icial publicou o, O telegrarnrna que publicá- 1I,.NTES:DE SUBIR o PANNO quero saber d'isso. Vou dar pre- Corno se sabe, tem sido ex- D TUES'OURO MfUEIUaSO
'

decreto n. 1420 E, de 21 de Fe-
mos houtem foi -avulse» e não � Todo:; os leitores hão de venção.· traordínarinmsnte frio o actual

vereire de 1891, alterando o \ r. ter ido necessari.amente ao ·AEl�à. dama
' inverno na Europa I

d
'

1 d de do nossa correspondente, como I t d
. n vem as amas para' a ca-. ,

Lagares que estíreram com- o marques, .ex-céronel de hussa-quadro o pe1;lsoa o corpo .

. t ieatro.mas o' os, ou qua- racterisação: uns traços" um u; y,
,

saude naval, que, segundo a no- por engano saDio si todos, desconhecem o que se
pouco de carmim. duas pluma- pletamonte livres teem sido vi- ros.. residia desde 1830 no seu cas-

va organisacão, fica constituído

'. 1,'
passa entre os bastidores, antes das de pó de arroz,e estão prom- sítados pela neve, em grande tello de la Buissiére, e ahi vivia. de

da seguintemaneira:, de subir o panno. '

ptas. quantidade, congelando lagos,' uma-modica ,renla, que. nem sempre«Art. 1·. O quadro do pessoal Uma sociedade particular, de-
-: '-Aos seus legares l-grita o rios; fontes, etc. A mortandade, lhe proporcionava meios de fa:z;e.:rdo corpo de saude da armada pois de levar um mez a ensai�r contra-regra ;�, vou dar execu- pelo frio tem sido enorme.

cencertar as brechas das suas terrí-
compõe ....se de 1 inspector de uma peça, que uma ?Ompanhla ção. Na R'ussia do Nrrte' e111 nhas feudaes.
saude naval, contra-almirante; b h

'

6 1/2 ensaiaria em quatro dias, annun- Casára-se tarde,' e já estava vlüvo.,2 cirurgiões de i- classe, capi-
Em arcou ,ontem, as' "eia a sua récita para o dia tan- Um reboliço. Cada um corre muitos pontos já o mercurio Seu unico herdeiro era um filho de.

3' horas da tarde a bordo do pa ,para o seu lado. O PODtO' passa na-o sérvía para as observações: ', tães demar e guerra;
.

clrur.... ,
-

tos. r
, Y" _ , vinte e tres annos, chamadoMaximo,d o 1 itã d t d com o drama débaixo do, braço. - o '/'t'I'O descera mais de" 40giõY5..

e ;._,' .e as��, capi aes e quete «Laguna», com, destino O direc or � scena..uma es- .
,

o qual já se havia ausentado do tectof t 6
.-

d 3" 1 'd ., 11
-- Fulano, grita-lhe uII1,- 3- g'ráus abaixo d e "era'.raga a; ) oirurgioes e c as-. .

.

pecie e rei n aque 'e pequeno . li paterno. ,se, capitães-tenentes; 54 cirur ... ,a cI�ade da Laguna, um� força mundo de pannos pintados e ro- ponta alto a minha scena: SI não Nas estradas que se haviam o marquez passava todo o anno emgiões de 4' classe, lO' tenentes; de 6 praças sob as ordens do chedos de papelão, determina me ajudares, estou frito! t d dt t seu castello, e as unicas visitas Que- Olha, diz outro; quando eu
orna o eser as, eram encon-

.1 pl;l�rmacel!-��co, chefe d_e phar.. cadete Francisco de Paula A-' que todos aquelles que tomam
estalar os dedos, levanta, a, voz. trados mortos gelados aquelles recebia er ão as do seu amigo BÚ-

mama, capitão de fragata; 2, . .

,
. parte na peça este] am no ,thea- que se aventuravam a viajar taud, o notarío, quisi seu corntempo-to ponto vai collocar-se na sua cr c •pharinaceuticos de I" classe, ca- ran es. tro ás sete horas, para se cara, '1 n, d I Bois 'cavallos toda a crea-' raneo, que morava perto do castellopitães-tenentes; 3 pharmaceuti- cterisarem, 'vestirem-se ,e .esta- concria e accen e a �� a.. ,_

" ", e era víuvo como eHe.
cos de 2" classe, �o. tenentes; 6 Seguirá no primeiro paquete rem' á postos ao primeiro apità O contra-regra verifica ,SI esta .çao, ate mesmo muitas aves, Bertaud tinha uma filha de deze-pharmaceuticos de 3" classe, 20•

para Santos, com destino á fa- do contra-regra, que declara cada um no seu posto; depois tudo monja, causando um pre- seis pera dezesete annos, Ioura cornotenentes; 60 enfermeiros na-
que a representação hade prin vai para perto do panno e per- juizo enorme.

.

uma, virgem. da paUida Germani'a, e
vaes, 1°' sargentos, culdade de S. Paulo o sr. Fer-

eipiàr ás 8 em pont.o e acabar á gun,ta ao ponto:. No proprlü sul da Europa. de olhos pretos e vivos quaês oS',deArt. 2°. As attt'ibuições con� nando Caldeira, segllndCí-an- meia Iloite. ,- EstJ prompto?
."

onde o clima é muitissimo mais úma'Provençal..fel'i'das pelo regulamento anne'.... .

d f ld d Mas somente ás sete e· meia
-, p'rol�ptc).. . suave', o inverno se rnostr'� de 1il-o linda era. Bertha, que o bom'889 d 23 d msta a mesma acu a e, glle .... - Entao la Vai ... Padre, Fi- .

I m;..·
.

1 . ,

t
xo ao decreto n. 6 <.) e e, '. '

. o
' apparece .o pl'lmelr0�Justamen -

Ih E
.

,'t S t', ' uma 1l1r, e . ",nCla excepclOna "

do nota['lO as vezes lamen ava queagosto ultimo, aos cirrugiões vae fazer o exame do 2 anuo. te o que podia c.'·hegar por ulti- °T' dSPlIl o-]an °t···.. t
. 'Na F"ança estava por' toda a J'á niLo'se,estivesse!';o tempo ell'Í que.

O oS,uera men e, l'0pe em �n
.

1·
.' ,_,.:.

'de'S· classe, serào applicadas Aaradecendo a SQ.:t visita fa- mo, porque faz um creado mudo
tt

'"

1 parte Il1terromplda a nayega- os l'elS lUtO se d.edlgnavl1o de despo-aos de 4" classe. aos de 2" clas- o
.

, , 1
'

.f"'. "d� _' quasi no fim lIo 2° acto. pe o as meSnIas pa _avras. �
- N'otl'(' s 'd"s dLep'art'an'lentos flar pastoras"

.
.'d 3"

.

I' t zemos, votos pe a sua ç,del a O"'.' outl'O" "a-o chpll'ando es- O c(')utra-reara da execução çao. ',l,a "'. (
..

' .

.

1
se" aos e' , e aSSllTI pOl'lla.n e.

- ">J ,_ ��
e corre fIara o� bastidores., diziam que o frio era illtensis- Ora, justamente nesSe dia, pe asArt. 3°. Fic:\m revogadas as de. paçadamente, 'ecstes com trouxas cinco horas da tarde, o Sr. marqué�disposiçõE:ii em contrario.)) -.----- > díebaixo do braço, umpar ue bo- O palmo sobe. 'simo. No sul cahia neve e111

de la Buissi.ére achava-se só no seu
--.--��-,

\ Buenos Ayres tas, presas, pelas alças no dedo Principi.a o espectaculo às abt�ndan��a. salão, sentado, na sua poltrona, e
Foram nOJneados os capitães

-

-

minima da mão direita. 1:lmae�- nove e mew,q�ando estavamaT- Na regIao de Belfart, a neve acabava de dobrar elll'forma de:car-
de fragata Fern3.n�o Xav.i.e[ de _, Ogen�I'al.D.�_�r.�l�(:jl0!!leu"M�: ,pglg'f1rQi ,]la mão' ésql1�rdit� __ ?,ad? l?a,�a ,as,olto em po�1to. cahi:l em tão grande .qu:1:!.}tid·a_.;." ta' ú'rnã g)"anc[e IollÍa Ue'pã�,el, '�ueCastroeJoséCs.rlos PalmeIra, a- ,tre partIU de Ga:dlZ ,com ãestl- aquelles acofilpanhad08 de mo- C. Lirw. de quepeTturbava o mOVlluen- enchera com uma 1etu:! gral,\lla e Ir-
quelle, vice, director, da escola no a esta capital. jleques a. quem promet�eram uma

-- , ....�,,.v_.D-_..___,-'-___ _ to regulaI' de trens"
,

.

reg'ular', mu,s bastante legivel, q�an"na,al e este in:speçtor do arse" -Healizaram-se tranquilla- enti'ada para as gale,nas, com a

'1 d 1 Perto de Orléans mataram do annunciarií.o:nal de marinha de Bahb mente, as ele·ições legislalivas c�Jíldiçã? de lhes levarem os ba- Capita Fe era dous enormes cysnes sei vagens, ,-o .Sr. 13erta�l�! .provinciaes em Entre-Rios. Tri- hus de folha.
.. . Coristala no Rio que- seria aves que nunca haviam sido,

.

Bertaud,comJa dissemos, erª�ua-
umphou a chapa governtsta. Entra o ul�lln� Just3!11ente � nomeado chefe de policia o de- vistas eIn taes ,paragens e cuja SI contempor.aneo do ma.rq,uez, Tlllha-O pl'esl'dente da Republica hora em qlle ci.evla subIr o pan

I J 'E' ,

a fo' 'att['l'bu,l'da ao frio. s;ssenta, e, cnio annos. El'à um �o-E' do •Pàiz. de 3 'a seguinte .'. DO. sembargador Manoe ase SPI- PI esenç 1
,

_
.

mem balXmho, um tanto gortlo, f(')r-noticÍl: Argentma m�lhorou de sua re-
As damas vão para os Beus nola.

,

Na .He.sf,anha. era lambem
te, agil, petulante, que montava semcante enf�rmldade. .

. camarins, preparar-se. Fechar;n-, .' , .,
mtenslsSlmo o fno. Na' Coruna dilficuldade na sua mula �ocina, e-çontmuam OS terremotos :::;e por de:ltr0,. e tornam-se in- Segue' hOJe, aS 5 hOlas .ida I chegou-se a notar up,1a cama- ainda sabia, quando se olferúcià oc-

na provincia de Tueurnan. e(Jr�ItlUnic�veis �té terem con- manhã, para o sul, o' paquete I' da de, neve de t;netro e. meio. casião, mostrar-se amavel para
..

'
. .

clmdoras suas tO'ilettes,
,

»Lagunaf).
"

EI11 c,oBseqoencla do fno dera- com o bello sex.o. Bertaud era n,ota- ,
, O mmlsteno da agncultura Os

. ho�ens, que, durante o
. .' _

.

. I se uma invasão de. lobos na rio como seu pai e seus avós o ha-

e!pediu aviso mandando re- �lia, teem Ido colloca�' cadeados
.

PedIU demlssao do ca�go de i provincia deMálaga. vião sido; tinha mil escudos �e ren:-
'fi'

as portas cl�s ca�laflns ql�e �s .. �hefe �o trafego da e�trada de I Tambern na Allemanha O· da, \lma casmha �ranca r�deada de
IÍlu�erar co� gratl,lcação,es- colheram, vaotamb:m :es:lr-�e. ferro Ce.ntlr�l do Braz11, o Dr. i'frio. fazia-se sentir immensa- arvores, a dous ttr.os .de cS]!lI1garda
pecIal os serVIços que 11'S pl'a� No palco, o C()�ltIa-Ie�la, em Abel de MattClS. I mente. A ilha de Helio'oland do c,aste'll�, um vldel�'al que dava
. d l' h restára:m ,mangas de camls�, ch�nellas" ---.- - I l'

.

• I ,o '_
s01frlvel v11111O, dous caes ele caça, e��s e ln a. p

,.gOl'ro e �om o classlco apito pre- Foi exonerado, a seu pedido' es�a,a, des,c1e o
.

Nat� '� �epara. uma velha criada que itlolatrav�como.guarda-frelOs na e.strada so .ao pes�oço po�' ll�a c'jrre,n- o ellgenl1eiro ajudante da repar-I da do contmente e ;Il1La o seu
Bert.ha, a quem quel'Ía tanto como, á

de ferro Central do BrazIl por tesll1ha, da ordens a01:; eaprega- tiçào genl doo telearapbos Dr I porLo bloqueado pelo �elo. Os ll1eHlIla dos sell,s olhos ..t

dos, do rnoviménlo .s.obre os ar-
1,1 '

. R' d"� . � t �.
.

viveres começavaIl.l a falt.ar. -Meu amigo, disse-lhe o ll1arq�ezoccasião da gréve. 'ranJos da S'cena, gnta cem um, OIac�o o 11",ue,s - n. une. l

Em consequenCla da mter- estendendo-lhe a mão, estimo q'ue
----- - pu<)lra este pe�o praço, e�1purra , ? l'upçãO do trafego no Elba, já chegasse cedo; conversarembs antes

Pf.rá aqllelle. DepOIS de' arranjada a· O que havera .

se sentia a falta de carvão. de jantar porque o senhor janta co-
scena, principia a chm�riar pel?� Const�-nos que a bordo dQ A continuaI''' tão baixa a tem- migo, :riLo é assim?
actor�s, a aI:ressal-os:�que J.a neratura, muitas usinas deixa- -v. Ex. tem muit!1 bondade, res-
sàc o1to� e mela, q�e a mUSICa Já «LombaH seguia uma rOl�ça de

iam de funccionar por falta pondeu Bertaud com respeitosa fa-
tocou amtroducçao; que daquel- linha para ü norte do Estado. I, miliaridade.
ia, maneira o espectaculo vai de �ombustlvel. ; , -Meu caro Bertaud, prosegllio o
acabar às du.as horas.- , Foi nomeado o procLuador. �m Blankene.se, dl�ersos va-

velho fidalgo,n[o acha qU,e o, amor.doO carac.rensador,comoAcllll-.
. pOI es. que havIam tentado sa- to-rriLo natal cresce em nos a medIda

les na sua cave!'lla, espera qW} fiscal do thesouro !lo Estado, o" bir do Elba, ficaram ,presos e que nos aproximamos do termo fatal
appal'eça o primeiro parti pôr em cidadão Sergio Nolasc.o de Oli- blQqueados por montanhas de em qlle nos será :forçoso deiI;ar este
acção o cosmet!co,o v�rmelhão, veira Paes, par:r servir de ap- gelo. 'mundo?

,

? crepe, o vernlíí e o p? de arroz, Em Portugal, a temperatura, -TambelI eu assim penso, Sr.
IStO e,tocla a sua batenac1e cam .. ditar no conselho de.julgarnen- era extraordinariamente. fria. marquez. Quando era mais moço,
panha.

. _
.

' to do soldado Miguel ele Sou"a Pela p'rimeira vez depois. de nunca me comprazia em contemplarOs aetores vao surclmclQ aos
"

18� 6 h' 'p t com tanta :..dmiração as nossas
poucos de todos 05 lados e in-' Liina;�' � , ca, ua neve no ar o;, montanhas Ye�'dejantes e os nossosForam exonerados.: '

va.dindo o gabinete ele caracte- Na. Slll.ssa,. o lago de Geneblll
lindos valles. O campanario de la•

risa9ao. T(j)dos quer'em Ser ca- A' intendencia municipal de estava
'. ll1�eHamentt3. gelad? 'Buisi;iere parece-me o mais elegan-Dr. Aprig'ia Augusto Ferreira, .

d t
.

1 P 1 h se patl' I'actensa os, e o cal'ac erlsac OI' S. José. mandou o cidadão coro-:,
e a pnmmra vez a 1 -

te de todos os campaIlarios, e o cas-Chaves, do. cargo de seuctafio. ,iê-se' em papos ele araüha para '_ nou.
'

teilo de V. Ex., Sr. marquez, o mais.do estado, do Rio Grande do atteDdel-o{ .

uel governador do Estado en- Na Russ.ia, deram-se nos magest080 de quantos hei visto.Norte, sendo nómeado para Emfim}lCam todos promptos: tregar a ,qu,antia de 2:200$ ra- ultimos dias violentas tcmpes- -Você bem mostra que leu Candi
esse lagar o bacharel MàllOél um de sUlssas, outro de cGstel- ""1

'I' 'd ,. .t 'tades de neve nas regiões de do, meu caro Bertaud, tlisse { mar
Moreira Dias: ' 1eta�. aquelIe de cavaignac,este :a s.er. apP,lc.a a nos COllvel os

sueste. Os caminhos de ferro qllez sorrindo-se, é que � da escola
Bacharel Sophronio Entiqui-· de bIgode. mdlspensavCls na estrada de S.

t b truidos e a cidade do Dr. Pangloss. 1Ilas nu.o se trata
.

d P P t 11 d' I Faltam as damas.
P d i AI" , ,

"

h
es avamos. agora elo romanc� do SP. de Voltai-mano a az ar e a, e 19ua O contra-regra vai'bater-Ihes .

e ro (C l::.mtala. no ti ec o de �{arkoff bloqu,�ada. Morna
re.;. tenho cousas sérias a communi-cargo,\no estado de Pemam·

aos camarins: comprebendldo entre essa f1'o3- mUlta gente de fIlO.
. car-lhe. Bertauu, ip.eu amigo, vocêbuco, sendo nomeado o Dr.

- Oh! D. Ful�na, oh! D, Bel, guezia e o alTa aI de Santa Emfim, em todas ,.as locah- ,é meu notario, como'j'eu pai já o ti-Francisco de Assis' Ferreira da trana! São quasI nove horas! .

Y dades da Eurora o filO era ,ter- nha sido do meu. Hf!. pelo menos tresRocha.
, -Jà vou.� diz uma, estou pre- Philomena, rivel, occasionando mortes, in- seculos que as nossas famílias tem
gando O ultimo alfinete. . terrompendo-.communicações e mutuamente cultivado boas I'elações
,- Que pr�sa! - grita outra; Foi àpptovada a proposta do

prejudicando a todos. de amizade e de visinhança ....
-nem me dao temp.o de calçar cidadio Carlos Dominonf para, . , '.

-Sr. marquez .. , murn1urotl rtls-
os sapatos! o fornecimento de agua .á ca- E esperado hOJe a. nOIte do peitosamEmte o notario.
- Não. quero saber �1isso, re- dea d'e�ta capital. sul, o paquete (,Rio Pardo). (C.ntinu«..) ,

PONSON D-U� TE�RAIL

Cui(lãdo

Bem triste a nota que vem
nos lembrar o eSlado de hygie
ne 'que atravessanl0s !

O obituario da Santa Casa de
,Misericordia registra no dia de
ante-:hontem 25 casos fataes de
felire amarella e 8' de pernicio
sa;
'... Fallecetam e forárn sep'últa
daí:. nos diVersos cemiterios 71
pessoas, incluindo 32' indigen
tes cpjos'enterramentós se fize
ram gratis.

,

i 9 dos fallecidos eram meno
res de dez anno::; de .idade.

"
.)

,

Embarcará 'no paquete ...... a" Grande numero de ,politicas
chegar do sul o nosso.,patdcio 008 antigos �artid?s reunir�m-

\

Lin.dolph,o Formiga, que, fui s� sob� a presldencla do ?o�ego
transferido para a estação tele- Slquell'a Me�des, .

decldmd0
grâphka de Santos. fundar o partIdo nac�onaL .

, !Desejàndo-lhe as prospel'ida" Const� que. o partIdo demo-
des de que é digno, folgaremos c�'ata fara a;llIa�ça com os cle
àe'vel-o dentro em breve entre ncaes, para dlsputaT as pro-
nós. xirnas eleições do estado.

, O c.onego Siqueira Mendes
COMPANHIA LYRICA parte t>revemen�é p�ra Q fnte-:

Esta companhia, que deve fiar em excursão politica.
chegar hoje á noite, pretende es
treial' no sabbado com a opera
Rigoletto.

•

,

Bahia
Commissões populares. das

diversas freguezias da cidade
organizam imponente manifes
tação á chegada do deputado
Z�Üla.

Foi. nomeado desembargador
da rela ção de Cuyabá o juiz
de direito Virgílio de Stqueira
Gardoso.PriSão deVentre,PóLGztltivadiVichy

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA' DO SUL

J):lEOPI-IlT:O D'ALl\IElDA

Q

tro do grupo. Geralmente só lra

I volume
o texto completo com.l SECÇÃO RETRIBUIDA I Et�l resposta, foram-nos c?m- Procurador, Henrique Mon-

os commentarios e notas' por . mumcad?s �s nomes dos c�da- teiro ele Abreu.uin prato.
.' M, Kenvon. CO ruiPll aço- ES

! dJ.03, cuja lista damos abaixo. Orador, J, A, Coutinho.A carne ou peixe e. algumas I J. "

in M Apresentando-os, por nossa Vogaes - Capitão João Cus-
ervas, fazem companhia ao ar" Por ter aceitado o cargo de Mas atirando por sobre as vez e l'ecom�nen(l!1nd�-os co�? tOd_io, Dias, F.ol'ln!p.'a, E�'nes,to
roz cujo modo de comer jà foi juiz de p:1Z fni exouerado do ondas temnestuosns do no'soln03soscandIdatos,sep.-noslIcl- Bainha, Antonio Blum, Nicolào

• (
, ."t

�

��', �' :", , to pedir para elles toclo o vosso Cantisano, Arthur Satyro Izetti,mencionado. O abuso do gelo é de S!l bdelegndo de policia di) lago POIItIvO. estou seríamente I apoio completo e sem restricção Tenente-coronel Francisco daexcessivo; A Vida;1 1101'a a japo- 2° ?�st.l'icto ele .;.I'aran�uá !�'rci- embaraçado para. dizer-vos al- • alguma, afim de sahirern elles 'S. Ramos Junior, Di', João Fran-
t 1 CO'lO cheio I'p <re-I

darlão Francisco Emerim Filho. guma coisa a respeito. victoriosos, finuando-se desse cisco Lopes Rodrigues, Capitãoneza oma UI 1 I ' .1. to
, __ , ,_

c.

d d ,O sr. sena 01' o governo modo o grande principio .l'epu- João Antunes de Sant'Anna, Ca-lO,l110itlo,come-oa,scolheradas: E'Lii"IÇK",O ' ,

l't' t· "",

id lchiad dr � � provrs.mo, o .noss . c r.rmc o blicano -respeIto àopiníão e pitão Candi o Me c 11a es etrincando-o entre; os dentes de j
-

patrício Esteves, nunca fez tau- vontade da'maioria.i-- que deve Souza,
uma maneira terrível Na Iórrna da lei, estão í10� lo barulho no seu Estado, e ser o lemma dos verdadeiros pa- (Por ausente, não assigna o cida-

Qual a Causa, que induzio o ,,1 , I, � 'lo 1 I meados flscaes das sete mesas 'tem -SI' do' um p';,1 pítante as- triotas, 'dão? Antonio Pereira da Silva e ou-- O hanho geral e CUlllal pe,(l I

1
'

di" u. u
, • veira.)

l«
: e eítoraes

'

esta pa CO� na os CI-, CO, !TI .os nomes d 'aquelles 01- par'a Deputados ao Oongresso
meu djin-riki-san li assim prece- .

an lo me" os ires I
'

sumpto para a «Bepu blica»,japonesa, qu ( 'li""
I dadãos: dadãos também vos' apresenta- Representativo do Estado ded 1. lei 1 1 saber ao que I

'

que fez delle (assumpto) um 't o h
.

er, 1:181 ogo ue c
vezes ao dia.

1- sec{�io.-.D,l'. S,'bastiã,o, C,, n.os os dous indicados e acei os Santa ut arma:
,_ell� me ,', respondeu muito senti- '�t' \ \; ca valio de batalha para a pele- por este centro Republicano, Tenen-coronel Emiliq Blum,,

__ ,. '(.I!!_n inua, ICI'a,a,�llfldo e JUllO caet,ano
Pereí- ja do dia B. Excusado-é repetir-vos, com negocl,ante; ,

"

,

do: aquella velha élminha mãe e
.'

d d
,�

Uns telegrammas e gran e relação a elles.a solicitação que J o�e de Arau30 Coutinho, in-aqnellas moças e muitas outras Descoberta importantisSitM I s- secção.-JoaqUlm de A. alcance sso publicados pela vos fizemos acima, referidarnen- dustn�li .são minhas irmãs, e como eu

T' d L d t' ;1
Gama d'Eca e Leon E. Lapa- imprensa: Esteves resignou ca- te aos outros. Capitão Arthur Calvacanti do

sei que nos outros lugares ex- O· irnes-, e on res, no 1-
(' "," .

deira, Esteves declarou oppo- Entendemos que, embora re- Li�ramento, offici�l do exe_rcito;
1 11 dou o seguinte: tiessc,.

I ld D'" sícao Dr Lauro Esteves subsí- sumidamente. devemos expôr- 2° Tenente Henrique Boiteux,plorão muito, ao meu sen 10r ie
H I I 111pO os dire- 3'" seccao. - .eopo o InIZ \J

, :
c , '. offlcial ele marinh a'

' - a a gurn e
. . I, ' ,

' '( , ;,._ dio hospital, Esteves votou 'con- vos o programma que nos serVI- c,"totue a minha casa, porque sei ctoI'es do -,Museu Bntanmco» �Lll tms e El nesto de S. Bal
.

d' t d .� rà ele ba,ndeira politi,ca, e os fins Dr,' P8clro Ferreml e Silva,'

-' -, - ",' nIl'" ,tra; por CIma e u o bSO,
M ique não serà roubado. fizeram a(�qUlslçao de, mm, ,os <l, -

_ , f'(1,mo se ainda fosse pouco, Sl1f- que almejamos attingil' para que '�l !Co; ,

'

t d d' J Ad I h I Lo

se firme em toda a familia catha- C:arlos Renaux, negociante;Innocen�es porem d 'aqulles rolos de pap)'rus, l,'azl, os o lj,a secção. -'-o oao r\. O P.!.t '. ile O sr. Eti vibides Esteves I D V'
,

1 P I R
'

t E 1 M 11 d M I F 1 � rinense a segurança de ordem, 'r. I?ton�1� c e au a amos,que accreditarem em todas es- Egypto por um vI3.lan e. 1 m (e e o e r. � anoe <. c e
affinnand0 aquelles teiegram- paz e prosperidade, a C[Lle tem engenheiro cm,l; ,tas canlilenas japonezas .. , o um dos rolos enco�1tra�'am um 'jl\'Iello; , mas e terminando com esta no- incontestavel direito, Ei-Ios: ,Dr. José BomfaclO da Ounha,manuscripto de Arr�tote�es, 'no 5a secc,ão.-João Rodrigues ta de 'guerra-�,Communiqne Dotar o Estado com uma Oon- medico;fim d 'elles està em suadir ao via- 1 II f 1 t d "

qua e- e az o llS onco a da Natividade e Joflo Ma.ria Du- demais localidades. stituição modelada pelos sãos Dr, Luiz A�lLonio Ferreirajante que o que é seu é muito constituição politica de Athe-
arte;

,

! ! ! principios repúblicanos, tendo', Gualbér�o, medIC?; "

'

bom sem desfazel'l1o entcmto no nas.
6" secção. -João. Antunes de São passados �penas poucos por base a liberdade em toda a J o::tqmrn Ant.omo deS. Thiago,

que é dos out.r.os, O que nelles eu Sabe, se que a maior parte
Sant'Anna e Francisco José Cor- dias, já estavam todos persua- sua plenitude legal; a igualdade

I pr�tl)sso{ Pl�hCO; h
'.

t 'dos escriptores da antiguidade, dI'dos' cIo Ilel'ol'f'O a' f'to do sr. de e'odos perante a lei, sem, dis-
" mes? anac, engen elromaI'S(l\'lmI'I'avaeraosea:mn e:se re'aRel'nllal'dt, u Lo •

d d' 1 t 1
�

elltr'e ou'tros Polybio' e,' PI u tar-
"

.
, tlt1cl"ão e con rções SOClaes; e mc us na ;Esteves, e conforme o sr. Etl- :<

I I S 1 1
. iialgum j�ponez,-quel' em terra

clio, citarnJl'equenLemente um 7a secção.- Antonio Luiz do '

bi' severa economia e,honestidade Pau o João c lm� z, llluU5-
f 1 Th T· vibides; quanto a dlepu lea}), ""dll1I'n!'stt"atI'va'S', r'?spol1sabilida-" tl'ial,'quer abordo,-estava azene o tl'tlct""do de Arisloteles sobre a Livrameoto e ,omaz cnOrIO

b 11 dI'" , "

numa e a tar e, sa le-IlOS de effectiva do fUl1ccionario pu- Fr.1uêisco Toleutino Vieira denegocio, e pedindo muitas ve- constituição da «Republica de Albuquerque,
"ii"",! gritando, com quatro pedms na blico delinquente; completa au- Souza, aavogado;zes duas, tres, quatl'o vezes o A lr.eniense.}) �'

mão' É falso! é falso! e ati- tonomia dos municipios; gar':ll1- Artb.ur Ferreira de Mello, ad-valordeum objecto ,j�mais erão Foi o o['iginal des�e tractado, NOTAS ALEGRES r�ll'-se, sobre os Federalistas, tia e segurança dos direitos de; vogado:
D 't que data d,e 2.250 annos, que

com aquella cnstumada raiva tod(Jsoseidadão's;re��id�denos' �ntonio,Pit:toela Costa Car-elles capazes de mani estar IS o.
o «Museu Britannico» obteve.

.dJ! qu'e já .lhe' conhecemos, n'um orçan�entos e seu equ,!hbno; sJ;'s-1 nelr�, capItalIsta; "
nem tão pouco fazer compelen- O manuscriptLJ não 'está com- ��, tom desesperado: Estamos rOll-1

tematIsar e

�ese,
nvolver comple- rr �l, Polydoro, Ol�v? Ul: S,

da, Esperavão que o negocio pleto: faltam uma parte do co; b d ' tamente a lJ1strúcção publIca, J.hwgo, engenheIro CIvIl;
termin:J.sse, e só então vos t:ha- meço e (I tim, mas restam 63

b '1
a

I
o.s .

"

's oTatuita às classes proletarias; JoãO C.obral de Mello, pro-
't I rt indo a IJarte �tá�l��:a honra de -'-'llsar com- �agll1p.m ,agora nos. � � protecção ao commercio, lavou- prietario;mavão de parte, p�I'a pDr sua capl II os cons 1 u

,

micro, minha senhor,.. ? locahdades que sem dUVida t�- ra, üsartese-Íí1du�triaslil)eraes; JoséMartinsCabral.advogadovez vos explorarem t,ambem mas mais ,importante da obra attn-
"::"Desculpe, cavalheiro; estou mui- veraI? a hOI:ra do ({commun!- Pr,omOver o mais possivel o des-

'

João José Theodo,ro da Cos-buida ao chefe dos perlpateti- to cançada; prefiro sentarme.
que as localIdades)} do Sr; EtI- envolvimento da via,;ão publica ta, negociante;J.à não tanto. Incapazes erão ain- "omprellelldendo pass'l- -Entt'LO peI'mitta que me septc a

, cos e Lo ,.

d 1 ,'ibides. etc., etc., Eis ahi, r.m svnthese., Luiz Antonio Pinto de Ma�a-dI b' .

seu Lado,e lhe ,dê tlous ele os c e eon·
.J C'damenos de ar va 01' a 9 Je- gens e,x.tremamentfl CUrIosas

versa. ,,�iJa'is um telegramma agora, o programma. que adopta�110s e lhães, ne.gociant�; .ctos de um ,outro, quer compra- sobre � legislação de l)racon e -Nesse-caso, prefiro valgar. sobre isso, seri::l. uuro �obI'e que, sem dUVida, concretIsa as I.An.tomo Pe�elra da SIlva e
dos quer por comprar, Solon assim como sobre o pa-

. .- ,

.

,: azul e conlinuar a festa', mais latas aspirações de um po- OlIv�ll'(:l.,neg?Clant�; ,pel representado por Themisto- Effelto da maglstr�t�ra all1ellC�-_
vo livre. " VIdal Jose d'OlIveIra RamosAs ruas em Nagasaky não tlão

cles lIa destrul'ça-o, do AreoI)ago. n�, producto das
. ele�çoes .e. d�slre-

'

SEDIBIVITE. Finalisanclo. ainda, vos lem-I Junior fazendeiro., ,

'.

,

, VIravoltas do su1iraglO um Y crsa .
,

_" _

'nem largas, nem rectas,nem bem
Como prova da authentici- Um juiz interroga um réo:

JARDI.r""Ji'
braremos que a COl}strt.lllçao de- ,_'

- -----"

calçadas; sendo este geralmen- dade do manuscri pto dá-se o -A sua car:'! n�lO me é estranha, ,II cretada para o n:)sso Estado,' a

I
UNlAO FEDEltALISTAOndefoiqueovi? 93docürrente estatuequ6 de- r' t l't dte a macadame ou pedra tosca; facto de que nelle se encontram -No tribunal, quando tive a hon- Estão prom ptos os Iampeões

�

.

')
.'" , ,

_ '_ j-\.pr�sen amos ao e el ora, o

,notan,do se porern bastante mo- textualmente 73 das passagBns ra,d� eoi1Ll��nmal-(I a �eis m,ezes d,e (dizem), agol'a só falta o sr. pOlS delI.a defig�tJ:,am�nt�vo�a_, qatharJllens,e os nomes dos dls-
't d los autores arenos e I pl'lSiW por fraUUE;S eleltor'le:;,

Lauro.
da e a?elta, o ?n",ras::;o epl e tmctos patnotas ao CongrassovimenLo nos pontos comrner- Cl � as pe

,', ",."
_

'_
,

"

sentatIvo d�vera elege�' o L' Go- do Estado-:eíaes � ruas principae,
latlllus po�tellOl es a Allstote

U d', I 0'0 relativo ao 5uft'rao'io h todo O rovo, que conCOrI �o vernador e seus substitutos. Severo Francisco Pereira ne-les. DemaIS a p�ssoa que ven- uni�l�rs:ltOo '.
o

com o se� dI�hell'O para a feI- Esta condição leva-nos a apre- gociante, ,'esidente n;\ capit�l}..' refeiçãO japoneza é feita deu esses rolos nao lhes conhe- -Agoi'� que já, estabeleceu o suf� tura do JardIm, tem de vel-o, �enta�'-vos t�mbem o pr, La�:o, Elyseu Guilherme da Silva,muito sem ceremonias. ceu o valor e vendeu a preço fra.glO ull1.vers,al pa�a os homenlsh, c trancado contra a sua vontade, ! SevenanoMuller,candlliato alIas II pharrnacelltico residente na ca-.

h j'á, ImpOSSlVf'l Imperhr que as mu e- ,
, '�t ., n' CI 1 �o 'As horas marcadas toda a modICO, o que afasta a _ypo- res tambem-votem, 'sómente para saLlsfazcr, por propo::; o JU por �a.lOs U)S:1 pital

familia senta-se sobre o esteira- these de lucrativa mystlfica- -Ah! pódc impe1ir-:-se....
, espirito de espinha molle, ,as Est,ado" e que Ju�g�mos seI o Fernando Hackradt, capita-ão I

.

- ]lecusando o dIreIto de suffra-
pretençõRs do sr. Lauro. ma�s �lat�r� e ac;eItavel pel,a lista, residente na capitald d -soalho e cada um com a ç. "

h
"

h' glO <r ", , maJOt'W S111ao totalIdade elo ele! '

J é Th' 1 ' l' O ,t '

o o a::; ,
, «(Fac' slOllles� p 0dtogAraPt 1- '-Nio! conceddendd0:-lh:tO. d ffa çusta crer e, tant? m�ls, to;'atl'o,p'ara o importante cargo, !)reoo,sado peUobe lOr.lcOo l d'resOI,ci:lleall'l'ee,mna-.sua vasilha semelhante a uma

cos rio manuscnpto e rIS 0- -Enti:Lo, ten o o y'elo o su
.

-

quando vemos o sr. CarnClrO" -" d'o' l' ,'t' _ l? ' , L
d b -' 'b 'd r 'io como é que deIxam de vot.ar?

_ "
,

. que taJ lona, s,:ura e Cl) e no
capItalprata, canecas, vasos e ano, teles vao ser dlstn 11l o? po g "':'Estabelecendo-seJ na lei que só tao mdependente, slIgeIto a es- sarnente occupou, M "1 J '1 01'

"

I.servem-se a vontade em um. va todos os sabi?s. da EUl'?pa e o

I'poderão votar depois dos trintas sas !idicul�rias. '_ Esta�nos 'convictos d,e q�e, vo�,::�eresi�:l�t� nal;:�W�l ac-5�:o�q�u:e�g���r:a�lm�e:u;��0;c;c;u�p;a�0�c;e;n�-�«�;I�u;S�e;u�»�V�a�l�r�ep�r�O�d�U�Z�l����em��a�n�n�o�s.����������" Naotrara procu�aça? o, s� �em offuns�.aou�os mdadaosl �ran�isco Gonçalvts daSil!!
viestes enri- Campos para se abnl' o ]ardllTI '? ll_Iustl'e� e dlg�10S de toda a con-, va Barreiros, capitalista, resi-I cia força-me a franqueza, E melhor

I
ros desta terra, ,onde

COLOMBO. sIderac{.1o, l1lngllem pl'e,sente- dente na Lagunaé para ambos que nos entendamos quecer, Quem tanto despreza os
, me,nte melhor que elIe e�ta mol- Dr. AlexandreMarcelino Bay-de uma Yez; para -'-ó� porque desas- mercadores, tambem devera des-

C t bl' th'"
'

, dado para accent�ar e firmal' no
ma medico residente no Rio

som brado desta vertigem podereis prezar o seu ouro, en 1'0 repu lca.no ca �rmense I noss� _E�tado a�llmn�rredoura ,Coronel João Pedro Xavier
caminhar direito e seguro na vida; -E a prova de que o desp�ésu é OmADAos obm 111ICUlda a li) �e N ovembl'o da Oamara, railitar residente na

I para mim porque appellando para a que recuso vossa alliança apesar O posto que immerecidamente de 1889, ,da q�al fOI tam_be;n um Bahia
'

vossa lealdade talvez consiga resta- das riquesa que vos esperem .. De OCclrparnOS nos"obriga a expor- dos heroes, Saber, pa�nQtJsm�, Eduardo Otto Horn, jomalii>-,

vos, com toda lealdade e fran- tlrrpeza de cal:a,cter e tlao_adl11I- ta, residente na eapitalbelecer a tranquillidade de minha mais El-rei póde restituir á vossa
I d d tqueza, O nosso procedimento re- rave, e que Ja nos �u ao, ex- Oapitão de mar e guerra Josécasa. casa aqui lIa de que a privou; mas

lativamente fi escolha ,dOS Cida-I hub�rantes prov�s� eIS ahl ?S Pinto ela Luz, militar, residenteO.fidalgo,poz os olhos firmes no nr�o póde a sua :U1toridade destrui!'
dãos-que deverão compor a pri- predIcados que chstmguem ? 11-

n,o Riomancebo. o passado e a lembrJnça do despre- meira AssembléaOcnstituinte do ,lustrado Dr, Lauro Severrano Pedro de Freitas Oardoso'
-Sr, Estacio'Dias, digo- ....os que zo que algum tempo pe�ou sobre el- nosso Estado,

'

Müller, '

jornalista', residente na capital:
em tempo e gcaso a1g'um obterei" a la,

_

No period O de reconstrucção _ Tu�o, acons�lha ! escolha �e Raya' lIndo Antonio de Faria,
mão de minha filha!

'

-Pois Sr. D. Francisco de Agui- social e politica de nossa cara tao, d:stmcto CIliada?, p,ara cl1Ja negocia'nte, rezidente na capitalPatria, em que'nos achamos se�: eleIçao devem convergIr todos (!ustavo Saling"er, negociante,Estacio ficou um insüllltefulmina- lar, (lisse Estacio lento e gi'aTP., si
riamente empenhados; além de os nos�os esfor«\os.e de ,todos os residente em Blumenaude sob essa recusg, formal, � termi- � infamia ele ui. crime ue traiçi10 é
urave descortezia tôra erro im- catharmenses verdadeiramente ,Tenente Francisco de Sallesnante; mas logo recobrando a cal- tal, qll8 ainda mesmo reconhecida perdoaveI despre�ar O concurs'o patriotas e amé1.l�tes do progres- Brazil, militar, residente na caa innocencia do accusado, uma no- ft'::lIlCO, leal, expel'Íente e patrio- so e engranélemmento de sua pita:ldoa pesa sobre a sua memoria e o tico 'de todas as localidades elo tet'ra,

".' Fausto AugustoWerner, pro-nome de sua f�mi1ia, devo dizer- Estado, na gl'andiosa obra que Oerremos, pOIS, frlelr.as e mn- fessor, resielente na capitalvos qu", sou eu Estacio Dias Corrêa, vEle em breve representar-se no guem negue o seu apC;l,o a uma José Jo,'lquim deCordovaPas
inquinado, de bastardia e descen· nosso scenario politico, ,ca�s.a que reputamos. dl�'na do

sos, advogado, residente em La-
dente ele gentio, quem del'b'go de No intuito, pois, ele respeitar maIS acrysotado ,PatnotIsmo, o'es

-

e 11fI,nOVer as J'ustas aspit'af'o-es ,E.sperando, pOlS, vossaappro� ;:,

Alexandre EI'nesto d'e' Oll'v'ei-minha nobreza ofl'erecendo-vos alli- y
-

d f ti'de cada uma cl' eIlas, fazendo-as vaçao, vos sau amos ra ema -

ra, proprietario, residente emança á vós D, Francisco de Agl1ilar, igualmênte compartilhar da r0S- mente.
,
... S. Francisconeto de reis godos! ,pon:::abilidac1e commum. pedi- Desterro, 6 ele FevereIro, de Manoel Pinto de Lemos Juni--Que loucas palavras são estas, mos a cada uma que livremente 1891,-

01', negodante, residente ..me S.mancebo? escolhesse os cidadãos que as 1,' ,yice-presidente, tenente- José,
devemrepl'esentarna nossa Oon- coronel Eri'lilio BIum. 2° tenente Dl1l'val Melchiades
stituinte,afim de serem e11es por 2,° vice-presidenle, major de Souza, militar, residente no
nossa vezconsicleraelos como os Fil'mino Lopes Rego. Rio
naturaes candidatos do partido 1.0 Secretatio, Capitão Arthm João Evangelista Leal, advo-
que temos a honra de dirigir� e Calva�anti do Livramento. gado. residente em Joinville
serem como taes recommenda- 2,0 Setêl'etario, Paulino Alvaro João Bauer, negociante, re-
dos ao suft'l'agio popularno pro- de GOllvêa. sidente em JOlllville
:drn,o pleito eleüoral, que deve ThesoureirQ João Firmino Emmanuel Liberato, negoci-ferir-se a 8 ele Março iuturo, I Beirão, ante, residente �m Itajahy,

.-E' possivel, senhor, que a se

gunà.1 promessa fique sem effeito guia de linhagem,
corno :t primeira! Podel'e� eu elilpe- A altivez de Estacio révoltou-se;

rar... -Essa mistura ele sangue gentio
-Eyitei � i'I�j)ra de responder- que corre em 'minhas veias, S:- D.

vos directamente,. A vossa insistenT ' Francisco, é o dos senhor@s pl'imei-

, ilESa
'ii

REEY

AtMInMiTE nARROSO
NA

VOLTA DOMUNDO

Nagasaky
e

MARES lNTERIORES DO JAPÃo

f -

ROMANCE ·(229)

.\.S minas de prata
P0R

J. de A lenc-ar

VOLUME 5·
-

/
.. XI

o círculo vicioso da fortuna

adversa.

-, Ha tempo que' foi sua mão pedida'"'-

por um fidal�o do mais illustre san"

gue, O commendador D: Lopo de

Vellasco; e como se previsse o que

tinha de aconteoer obteTe de mim

um� prómessa condicional, que a

caba de se torna.r positiva.
-Mas D. 19nez não o ama, se

nhor!

-Minha filha llÍlo C'1rece de um

extranho para interlllediario de SeUS

sentimentos entre mim e ella,
,

Estacio conheceu que pelo cora

ção o fidalgo era inabal�vel.

X4 Z?EP'
-_ .... L

.,

�
Ima:

--Poderei saber a causa de uma

tão dura condemnaçãoJ?
-Melhor fôra callar; mas por ella

julgareis de minh"a sinceridade, D,

19nez de Aguilar pertence á melhor

nobr-eza' das Hespanhas para se al

llal' com a descendencia bastarda.

de um simples cavalleiro portuguez,
em cujas veias corre uma místura

de sangue gentio, Quanto is honras

que possa.m vir em troca das minas,

serão, caso se l'ealísem, nobreza de

mercador, e ni10 verdadeira fitlal-

(Continua)

-Lêde este papel!
E apresentou ao fidalgo a obriga

ção passada põr D, José de Aguilar
ao juclel: Samuel.
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Juventude
Diccioar�o das lnoQ�s .. RUA TIRADENTES N. 1 (antiga ruo da LAp·A
Escuras rendadas I

a

Novidade do OongpessolNacIonal.l .. ?(�dei�'as nH1.c:ricana§ -de diversas
•

. , -,. " ,,' 'I q1.:
..alHL_,des, por preço ha!'·a:ti�§ÍlTlos e

Cassa pleta de Ia, cretone preto, setlOetas pretas, blln chegadas dit·ce-tárnonte elo l-
mineiros de cores e leques de 320 a 108000. I Duete .

,p.. U tHUO pa-

S e"UI� r";�Tal li. M?b!J,i�s de vil:1e por rl'��_os das f<l:bricas. de Joinville.
.Jll..JLA. .JIl. V..líl.. ,

DIVLl sas peps de moveis demadeIra e nme, que· o com-
I prador p9,de escolher avontade.
j ��ncarrega-se tambem de m<;tndar vir mobili�lS de diver-
. sas qualIdeda.::. e pelo preço das fabncas. _.

I Aluga-se mobilias e outros moveis e tambem compl'ão-se.
I UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

��������������d�������'�ew����

�n:�:'�=u�oç�::es,
S

;�f;:;:�� CASA DO C
julga não dever nada aninguem
porém, quem julgar ao contra-
rio apresente sua conta. CANANEA
Previne a todos em geral, que SANTOS

não paga qualquer conta c�ue T ,

lhe seja apre·sentada, de obje-
.

_

RIO DE JA�EIRO [ctos entreeues em seu nome à, Desterro, 28 de Fevereiro de

qualquer p�ssôa sem ordem sua 11891. I

por escripto. �

- O Consignatário
Desterro, 1 deMarço de 1l:\91.

Francisco Haensehhe Já chegou Pà.x··a a «(::::'asa do Coelho}.) Pe_

Manoeld'Araujo Antunes. :10 ultimo vapor da capital F,ederal, um
!!'!*"!'!!!"!���.�.��!!'!'!!��-"'!!.� LLOVD BRAZILEI RO lindo e oo rra pLe t.o sor-tan.ent.o de fazeulda

I 'DESTERRO ·protas,COIno sejão: chan:l.alotes, surahs,

Paquete do sul, chega a 7 do damassés, rnerinó pretos COUi rama

corrente; depois da índíspensa- gens, capal!'l e Hl.ail!!l ador�?;ps da alta .1TIO

vel demora, segue para Monte-I da proprio� para a festa da sernana 8an-
vídeo, com escalas por ta.

.

,
•

\

Oasa doOoel-ho!

Prevengão indispensável ás EX,mas Famílias

ANNUNCIOS

I�io Grande e
� .

_�p_e_lotas. pO:':--O:5 U11:1 variadi.ssimo sOJ"'tilncnto de

RIO PARDO fazendas chIques e rnode r-r. as,proprias

. . '..

1 Paquete do sul l.oje á noite para a estação.· ',.
D· Ameha Maxlma de Oliveira . ..' , , !

. _
.

.

.

F' dO-I" depois da índíspensavel demo-J, O dono J.'este estabelecl.mento, pri-
Joaqmm Irmo e rveira e R· d J

.

.

a família 'Francisco Firmo de I
ra,segue para o 10 e aneiro

I' mando sempre pelo
bon:1 go�to na e$co

��iveira e Ú. Joaquina Maria da com escalas por . lha de faze·nda� e artigos para uzo das

. Silva e Oliveira, eordialmente S. FRANqSCO II Senhora�, convida-as a ·virem à sua ca-
agradecem a todas as pessôas PARANAGUÁ _

que se dignaram acompanhar ANTONINA E sa, para In alSUl1:1a vez verIficarem" que
_ 'até à ultima morada os restos SANTOS. o b01l1 gosto, elegancia e- ITIodicidade

.

mortaes de sua sempre pranteá- em preços, são a fiel divisa de seu esta--
da filha, irmã, sobrinha e ati- Desterro,6 de Março de 1891.

lhadaAlJl.eliaMaximad'Oliveira,e Oagente.-V. J. VILLELA. beleciulento C01TI1uercial.

convidam os seus parentes e pes
sôas de sua amizade para as

sistirem á missa que, pelo eter-
no descanço da mesma finada, HOJE J HOJE! pelo «Alexan-
mandam celebrar na Igreja da

d
.

d' t' t d
Venerável Ordem 3., no dia 9 r�a., gran � sor rmen o e

do corrente, às 71/2 horas da! obJec�o� eS[lec�aes para as fes

manhã, antecipando desde jâ 'I
tas d� SEMANA S�NT�.

os seus azradeoimentos às pes- Alem do que ja extste no

sôas quer:>concorrerem a eese mesmo Estabelectrnento che-
_

acto de nossa religião.
.

I gado pelos ultimos Paquetes,
Aproveitam a opportunidade

paramanifestar amaior gratidão
às Exmas. famílias que bondo
samente as acompanharam e à
finada em tão doloroso transe. Socciedade Anonyma
Ao distincLo

.

e humanitario l
O CLUB DOS THESOURAS

medico Sr. Dr. Duarte Paranhos
Schutel seríamos ingratos se Previne-se ao Srs, Socios I
não .testemunhassei,!los o nos- para comparecerem Dumlngo.B .

so sincero reconhecimento pelo do corrente ao meio dia, no Sa- ,

interesse q';le tomou pela saude Ião d(l mesmo�una Rua
da mesma finada prestando lhe Recebeo as sezuintes fazendas:
: _ ...., '".- I José Veiga.n· 10.,. nu de ele- �

todo.s os recursos rnedioos, �o ger-se a Directoria que tem de Crépe-Estrella de D. Pedro II.

sentido de prolongar-lhe a eXiS- . .

« =-Iistado com ramagem, Bôa Fama.

tencia por meio .
do curativo da 'I remar no presente anno.. Voil de lã com lista de sêda.

moléstia de .que foi ella atroz- Pede-se aos Senhores SOCIOS « «.
:

« « ramagem-
J.

'mente accommettida. Fazendo I o favor de mandarem amollar Gaze de algodão lavrado.

patente os serviços .que,
-

sem as laminas de suas Thesouras Ze�?ir l�vrado;-a Filha .do Regimento.
poupar tempo e COIll todo o ca- afim de que não escape, quem I Beija-flor de c�res,
rinho, prestou o Sr. Dr. Schutel, merecer, Sem um pequeno ta- Comp�eto sor.tunento de setinetas damassé lavradas,

. 'pedimos a S. S, desculpa se as- lho-a occasião é própria. cas e de côres.Chitas:
sim offendemos a sua reconhe- ,o ' ,.

cida modestía, ficando, porem,
O 1 Secretarie

certo de que a isso somos forca- THESOURA D'Ãço
dos pela nossa eterna gratidão.
�liiNft'i�\!lIiíiiD&oeaam

Empral1a Esperança Maritima
'DE

NAVEGAÇ\ÃO

rrãl.ubenl recebeu· pelos ultimo� va-

RUADE JOSÉ VEIGA,EMFPtENTEA'ALFANDEGACASA DO COELHO
.---'-_---._-------

ara"eataçãl cal

10 RUA JOSE VEIGA 10-

ESQUINA DA TRAJANO
-

Attençãa
'O proprietario,do Grande Ho

tel do Globo, tendo perdido um

;.�r.; 1-.' argolão quebrado no meio, com I

. ��;..-. I brilhante pede o favor a quem
OVapornaclOnalAlexandria o achar entregai-o á Rua do

esperado a 6 dp corrente,rece- Principe N.· 30 -Confeitaria;
be cargas e passageiros para que será gratificado se o ex!
Laguna, e na sua volta, do sul. gir�
para os seguintes portos:
ITAJAHY FRANCISCO C. SAVEDRA.

Vendas com pouco lucro

RUA JOSE VEIGA 1010

mm :z?E1j
GAZETA DO S·UL

Depurativo da aangüe
Elixir de velame e gmico
sem ·merourio

- .

COMPO�HÇÃO DE RAULIVEIRA
Approvado

.

e auctorisado pela Inspectoria Geral de HyO'iene
premiado com amedalha de primeira classe na

b

exposição provincial de lR88.
�ete precioso ?epurativo d? sangue, que em si reune

as mais altas propr�edades donicas e anticyphiliticas, é reco
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophuls s, Ulceras, Leueorrhéas ou f101'e8 bra
C1ancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermidades da eU:ca

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico� ,

As pessoas que flzerem uso dest� prodiosoDepurativo Ido Sangue nao precisam ter dieta especial nem
'

�esmo resguardo algum

FRASCOS. .
. 2 500·

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlíINA
I'· I

�

,

.�
'.

lipprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

do BRAZIL
. PREl\1IADA NÀS EXPO�IÇÕE's

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA
I O MELHOR E MAIS AGRADAVEl,
I LICOR ESTOMACAL�

I PARA USO dOMMIJM
ACTIVA O APPETlTE E cm{FOR'('A N ESTOMAGO

1--·-·,·---------------· -_

IGRA 'rDE
Deposito d�� n(oveiª'

./DE

chõ']'-Z

PARTE" COMMERCIAL 'c IV �CO�'OMICA Bl'iguc inglez«John Robel:t)), dest,. C'fIE-'COUSACCO.
'- 78 a 8;)000 AIAA E;".. . 1'11 J Barbadas, em lastro de al'81a. , ii

D't d L 9(}000: ,IO�OOO MOVIMENTO DO DIA 5 DE MARÇO \ Vapor naco «Camillo)), dest. RiO. iS I'

F��n�a a:�:S:a,
IP ai IP

Entradas ., í79$00oIGrandedosuleescalas.� 'IC'EllAAI6l no BEIRÃO
'SACCO ..•.. 3S500á38800 S�ld�dOS de�,OSitOll

.
,0 ", 11 . V�IPO�E;o moveis devimedaprimeira fa-I" ,H!:!. ...

. .
,n:oopresente data 938",33$14, Do Sul-hOJe, o R1opm·do. brica de Joinville.

I"
.

PRAÇA DO 1\.10 DEJANEIRO Dita fma . . . 58000 a 88000 --._-

«Laguna)) para o sul hojc ás 5 'I
' Se Il1S naclOriaes.

Gomma fina,KILo 160 á 200 (fOR�lEIO h-Ol'as d�� l1l?-nhfL, j\RTHUR GUINDj\NI Cabe9adas e redeas !nglezas
Dia 5 de Março

Alexandl'la, dÇl norte, 110Je. , N'esta capital - HOBERTO Xel'eIS bordados e est.lmpa.
- Dita baixa. . . 100 á 120 Não expede malas te1'l'estres hoj e. I SCHOL·Z d

.

I
AmanhiL, para SãoMiguel, Cambo·- _

os.

Aguardente, PIPA de Milho grado, .
riú, ltapocoroy .e Barra Velha. ATTENCAO DEPOSITO Colhei1'3s para carro e para

480litros ... , 1�08á"i258 SACCO .... 48200á48ôOO, ALrAuD�GA I 0sAl'mazensdeciama&Irmã.O carroça .

..

Arroz superior, Milho miudo. 58200á 58800 �� .iii G

II
à prasa 15 de Novembro e àrua Chicotes de enxiqueirar.

SACCO 17$á19$000 Manteiga,K_ILo 18500á U800
RENDIMENTD

�� _

da.Republica n.·l Acahamde VFNDE-SE.
De 1 á 4 ue lvlarço, ,. ;);)4$39;) receber pelo vapor de hontem.1 Ha no mesmo estabelecimen-

.

D· b I! "III '

'6� h 4"0 a' :;'20 I I 1 d· " 441."'840!to om regu ar .l'foIP a·l 1P500 Toucin o, KILO q, u (em (O la;) ... , _:� __ l�ag'nifieos ,queijos do, Reino, ,Vende-sê um terreno com bas- to um grande �orlimento de
. Dito bai�o .... 128 �\13$500 Café, 15 iULOS 11$000 á 128000 099$235 dItOS de Mll1a�; chocolate de I tante frente e 6,1300 metros ele bahús de todo� os tamanhos.

A
----- musgo e de lhversas

marcas;1
c

•• Colchões para casarios e sol-
ssucar mascavo, Movimento do Porto passas, avelans, chà hysson, fundo) todo de matto virgem. 8i- teiros e outros muitos artiaos
KILO . . . • .. 1130 á 200

CAMBIO
dito perola, 1" qualidade, dito tuadonolugardenominado-Ta- qUt� se deixa de mencionar.

o

Dito IDe,scavinho. 200 á220' Dia 5 preto em latas, vil:110 branco, juba-desti'icto da-Preo'uezia da
Entradas dIto hespanhol, dIto vlrgem, I

\

'"

.

Dilo branco. . .. 240 á 260 5 de I�arço diLoBordeauxedoPol'to, cognac Barra Telha.
Vapor naco "Camillo)), tons. 665,' > •

Q t d I r"Banha,..KILO..•. ·960 á 1$000 Cambio bancario sobre equipo 39, proc. Rio de .Janeiro,car-
ellcores tran?ezes e outras mUl- uem p1'8 en· e -o \ ll'lJa-se ao

Londres ... . . 185/8 ga varios generos, consigo aordem. tas mercadorIa� que vendem por pl'opl'iet-ario abaixo assignaclo
Sobre Paris. . . .

561312\ Sahidas _

I
presos rasoaveIS o ao alcance

fI<ii5-00 a'. '10� Sobre Hamburgo. . 1 todos na Cidade de S, José.
iJfP IP

DIl 2;6" H't FI d
..

le ,.

o ar . . . . . . $ 5v la e naco « ora)), est. TIJucas,
Libra ... . . . 12$668 I em lastro de areia. ... Gama & Irmilo FnmC'isco Yieira da Roza

'Pregos COl'rentes-

Feijão superior
Porto-Alegre ..

Dito inferior,

PREÇO RASOAVEL
'PEQUENO LUCR,o
Rua Tiradentes n. I

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João FirminJ) Beirão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO SUL

l\RMARINIIO
VILELL.,�

�UDO PROPRIO PARA AS FESTAS
DA

. Sei:D.ana·

ATKINSOt�
PERFUMAllIA' INGlEIA

Exoede todas as outras pelo seu

perfume exquísíto.

LO!;!O· de QUnnNO de ATKIMSON
sel'· . ·ivnl 1')[11'0. fortalecer e embelezar

os cabellos.
Gnralltit'hl. iuoffenslva.

!ittlA FLORIDA DE ATKINSON
per íuu c excepciom.l pura o Icuço : .Iís
till.ll1. lia ianls nxqulslte (,500111n.
tl/(';Ulltf'lI.se em Cas.a deíodcs 08 /{cgo

d:utlc8 e Fubl'icalJlo:s

J. & E. ATKINSOrJ I .

24, OId DO}.1ct Street, Londres

s Pila/as de Vallet

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta, Catha

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi-

Se. das, a companhia Nova york-'por intermedío do
j agenícgeral dr. Bento Cavalcanti: ..

RUA .iost VEIGA N. I B

foram approvadas e ('scom-

mendadas pela Academia entes.
de Medicina de P�ri:: para curar a Sortimento em cassemiras flanellas chitas modernas
chlorose, a an!3mta, as perdas de

I
. '. '

-

,angue e as perda. brancas e todo e «OrgandlS» propnos para a estaçao.
,

qualquer, estadO de esfalfamento e

I Pellerines pretos com vielrilhos de O'UI'o'urão e chamalo
fraquezageral.. ' I:> '"

AVl:SO. _ AS Pilulas de Vallet são utnna moda para senhoraftl.
bran(!as e em cada uma d' ellas está

CASA DO COELHOImpresso o nomeVallet. preparam-se em

1
.

'

casa de L. FRERE, rua Jacob. n: 19, em \
.

P.ariZ. Vendem·se em \odas as pharmaclas.
--------------------------- ----------_. -------

ESPERA EM UM DOS VAPORES DO RIO 'pi'elas para' as festas da

Sortim�ntoernD3maSS�t� pl·eal' mana Santa
, tos, I endas seda pi da, !

��-

luvas de pellica Ilrda ,I Qja de fazendas
I ANDRE WENDHAUSEN e C.

SaTI.ta I '

.JVreyinós pretos legitiluOS francezes, Ipura.lã,covado1.�, 1.8200,1 ;JD400,ltr500,
Que venderá por preQos baratissimus, visto chegar 1�,600, 1.;tt800, 1 $900, 2$000, ;2$ 200, I.

em vespera das festas" . 2$�OO, 2$5'00, 2$800 e 38000.
,

.

! Meriuós de lã e algodão, 640 e soo
;",: . �,." :'�',' Q Uln ��tlfllqtll f!f, covado.;�."J .. /;.1,;.;\'::"1J '.J s:HHÜ1.1iniJlJ .

. ". '.c >!).;.�,'''�.'''.''',''''''"'"',''''I�� I)iagona<�s pretos e azulàtlos, legiti:-
� �.';j'�:-�:::�; �.:� '1f �� �:.:;- e: �� !.; �AS.

(\:?H!;,S�rHtH_G2ÃS mos frallcezes, dl.versos preços.

Iii clJ)ll!llis,;;.ionoilleudap�laAcA- J I::-=>an,nos
.

e casiuJ<iras preta:o;, france-
DJ,:,IIA ill!: .Ml':L!I(;INA DI, P,\l\IZ,
para estudar os 8t1'eit08 do Carvàu zes, Ul.TI corupleto sortilHontO.
de Bclloc, UVel'igLlou o facto de

que as DÔl'es de e.stolllugo, D�s
p�psias, (�astl'alglUs,' Dl(;Cstoes
.li I :iceis ou dolorosas, Caimbras;
Azia�, Arrotos, etc., desapparccem
dcr,o'is de alguns dia� de :uso des�e
medicamento. De ordinario ,

o alli
vio manifesta-se desde as primeiras i
dôscs ; o appetite volta e. a consti

pução de ventre, tão hnbitual ne�
tas molestias, desapparece. As

propriedades antisepticas do Car
vão de Belloc fazem delle um dos
meios mais certos e mais ínoffen
sivos contra as molestias infeccio
sas .CO.ldO a Dysenteria, aDiarrhea,
II Cholerina, a Febre typhoidea.
�mpTega-se o Carvão de Belloe
uuer para prevenir quer para curar

estas molcstias.
Cada Frasco de P6s e cada caixa

de Pastilhas devem levar li assigna
tura e o sinete do Dr Belioc.
Venda BID todas BiI Pharmaciu

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.Pedro Alexandre Franklin '. .. .

PALMEIRA
Joã? de Araujo França, negociante
Jose Borgesde M. Ribas

. . . . .

Adalberto Aloys Scheser. ... ....

,
Manoel Pires d'Araujo.Vida Junior, phannaceutleo

\ DI'". José Franco Grilo medico . .. . ..
, Para informações, com os seguintes senhores:

Paletots de seda, ele linho, de palha ele seda e carl Hoepck.& C. Desterro; Asseburg & Viller-ding,
de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- p.ue Magalhães, Laguna.
sente estação. ,'.

----

------------------

Córtes de colletes e colletes feitos, ela seda, linho
e de fustão.

.

Sortimento em luvas, de pelica' para homens

e\senhoras.'
Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras.
Sortimento em chapéus de s01 de seda, ele alPa-l'ca e de setineta para homens, senhoras e creanças.
Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para,

senhoras, hOme11S e creanças.
Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa-

!ALTAS NOVIDADES'!
Para as festas da e ana anta

..

FAZENDÀS DE LÃ PRETAS, LAVEADAS:

Sal,insoleil, Pekin··Damassé
MERINOS LISÚS, PRETOS E DE CORES

Grande sortimento de .1itas de seda,
CHArliALOTE PRETO E DE CORES, S�RAHS

BA,TAVIA, GORGORÃO, SETIM DUCHESSE &&
CAPAS MODERNAS DE SEDA E LÁ, COMPRIDAS

,

ROUMEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOMA�' ,',.

GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS PRETAS

Alamares eEnxeites,
.

LUVAS DE SEDA LISAS E BORDADAS
LEQUES, FICHUS DE SEDA, .!

FLORES FRANCEZAS-CHAPEOS ENFEITADOS
.. SORTIME�lTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

D n
-=:;:::::.":::'.:."

ED. PEGHAD,E& c,

8Rua Jóâo Pi:ntoS

I'I,eiiéiieiii'''ô••
•• Medalhas de Ouro nas Exposições Universães ..

:: ���8 �� �S DE EfIJ" 1'8":9::
·e ...�� . ""'"tIA oe
·0 t........ q/rp ee-s Y; fJ ...� ..

, .. �

Nã� "vos deixeis illudir com:: . t
esses annuncios futeis, 'medo-:! J <II P.A.U e-
h., .', _. . -- BORDEOS (FRANÇA) 0&n Ot'l, qUE; Clrculao por ahl alem'l" DepositosemtodasasvendasdeComestiveis ,.esta casa é a unica n'este gene- """"""""f''f
l'o,encontra-8e sempre um varia- '

dissimo e extraordinario sorti-
m�nto de chapéos para homens,
cnanas e senhoras, de todos ·Z�.l1lJ t:lp 1lmJrp"I\� <l?
OS formatos e para todo 's pre- 1fJlllep'B:;lV'Bp 01lju.\l),[c[,1l: li sOl"·)' ,(;)lf!
ro a

. .
S o·

tu;)l ;)nb eoarun 00 oys anb .o;·'s";)Q.td
( ;s c sSlm,eomo t::lmbem em ch�- Jod 'Blmqo 'lu9 0�81A P,\t:pll�Ui[l1i);)wJ
peos de sol ha sempre um bl�l- &.llamJllplO,!�.l'13d 0·yríp1JUq <>p 1l1wl.\y 8[J
Ihante sortimento a preços sem oe[o llln,U ou':ml0>'s!p lUO ()S'I''1:m \l!l',; ;'i'

I com petielor. O'UJ�'!lJl'll ep ()�OS00j() TI vpuo '8lJPJ1)(),'O;l.liJ
fl{�J.;)fI �p SVlr!SrlJJO Glm S0l'\I1HO.l o'

.0!lJlUO:lua liIOlU;)WllO!POlU �noF '����r
'!\(F'V (!JUOUlIU

.adma. um tio OO'Ul} ol!ac1wll .I1P!Jl:.'O_j
ep Uly ou a�U()ll109 OBll ::1:J ,,8 0)'11\;" L, ()

'II'�llaop ap u!ouosnu !lU OtUS()IU '�w,�;j"J
.tt'BA gapu'B.ü! TI'}u()saJdu O\,:)\1[()J)1'91� Q�,.:,'

I 'sol{JJll"p!�1 sou () 1"t:\l!llO.Il[;) b"·'lIj",)I;rU'j
Uma· . B1l1l f'! "(/UlJlltIr�U!.ld o '9vQI1I1"'[ ;Pi'

. . �equena caza no EstreIto 'SO!l{;),ll Jq �op '()�uÁ.l1l.; )P >','9:)" ',1:'
mUl1lClplO ele S. José;para tratar B1Ip O�nvlUlqT".q ou O!lllF'·Juq "i' "i''',' 9
na mesma com D. Maria Candida ep oa{o 0'8 'Ilpu op 01;.tlU011l ;)]' ,'1,'.

da Silva. -()a,I:l1J J.tlWO!lª'B mn � �;)Z;l.l. H1:,'\"H

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

SANTA CATHARlNA
CIDADE DA LAGUNA

José Pcrnand es Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho, «

Thomaz, Pereira Netto «

Taci to Luiz Dias de Pinho «

.Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Fr-anclaco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano -Soares da Silva, negoçiante

CIDADE DO. DESTERRO
.José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturjiino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)
n torno J. B. Capanema, negociante

TUBARÃO
João�. NlIllOS Teixeira.negociante
Martinho ela Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado
Henrique Probs t, neg o ciante .....
Eng. Currlin, negociante ' . . . ,

.'

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

RUA JoÃo PINTO N.· 3

Henrique ,de A bV'eú.

$; 8.000
$; 6:000
$ 5.000
$ 1.000

«

«

«

«

VENDE-SE

$ 5.000 «

. $ 4.00(, "

. $3000 "

'. $ 2'.500 ))

$; 7')00 »

$ 5.000 »

s 5.0ÕO »

$; 2.0DO ,»

$ 1.500 »

'.

ESTADO ,DO PARANA (Curitiba)
C"URITlBA

$ 5.GOO
$ 2.50G

$ !'í 000
$ 3.000
s 2.000
$ 2.000
$ 1.000

»

»

«

"

Itajahy; Luiz A.

�ViSD aos' �regueze8
Os J?RODUCTOS da.

PERFUMARIA ORIZA L.1EGRANll
e ca

:a 1., Place de la Madeleiiie, PARIS
. (Antigamente 207. rua de Saint-Houoré)

Taos como: ORln-OIL * ESS.-ORlZA * ORIZA-LACTB * CREME-ORIU
ORIU,VELOUTÉ * ORIZUÓRIC! * ORIULlrffi * SABÃO·ORIZA

Davam GrandéEIilo bom "meo Favor do PullliCOA? cuidado �erf,llo com que erllo...ndo ',brloadu••
o 51U A lI'úa qvalldl.de lnaltlJl'.. vel e á &ua'lldada do uu perfUM'.
Más, como se faz contrátacções .fi'estes Productos Oriza com intuito

.

de viver assim a custa da fama de que gozam,
.

·POMOS DE SOBREAVISO OSFREGUEZES rlO FIM QUE SE NlO DEIXEM ENGANAR
OS verdadeiros productos se vendem em todas' as boas eazas·

de Perfumaria e Drogaria.

Manda.-se de :Paris o Catalogo illuatrado fra.noo.e porte

VERDADEIRAS PILUlASctoDRBlAUD
Empregam.se com opUmo exito ha mais de 50 annos pela maior parte dos

Fa�ultatlvos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE(cores pa.IUdQs) e a FOt'fJlft.ção das �neninas.
,A inserção no novo Codeçc Francez, outrosim o facto de haver a ;ruam'

d Jlygiene do Brazll v�ificado li eracacia d'estas PUulas, autorlsando·lhesa venda, escusa qualquer encornlo. '

Os compradores devem exigir que o nnme do InVentor esteja marcado em cada pUula como atraso
,

D:E:SOONE'J:BM-SB das XMl:T.aÇÕ_S
NOTA, ;- As Verda'deirss Pílulas do D' Blaud n4'0.!e vendem aeiJSo em

•

frasoos e >lZ (rasoGS de ZOO e 100 Pilulas, mas, nunca por mludo.
;puJS, 8, nUA P..6..YBNNE. - nmPOSITOS EM: T01?..lS AS PRIYCIPAR8 ;HA.ín[�CIA8.

AlcatrãodeGuyof
Licor concentraao, foi expe
rimentado com um ex,ilO

extl'aordilllario em sete grandes
Hospitaes de Pariz, contra as consti
pações, as bronchites, a asthma, 09
eatarrhos des bro.'lchio� e da bexiga
as alfecções da pelle et a eczema.

I

Porsuacompos1Qão, oAlcatrãode
Guyot participa' das propriedades
da Agua de Vichy, sendo no entanto
mais tonico. E'· a razão porque é de
uma notavel efficacia contra as
molestias do estomago. Durante os
fortes calores e quando grassa qual·
quer epidf;!mia, o Alcatrão de Guyot
é uma bebida preservativae hygieníca
que refresca et pul'iflca o sangue.

« É dê espet'a1' que esta p,'epal'ação
sejn, em b,'eve, universalmente adop.

.

tada.. Profess-or DAZIN. .

Me(U,�o do Rosf.ital S·. Luu.
O verdadeiro alc::.trão Guyot é

Qre.paradoá rua Jacob .. no '19, em I'al"iz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




